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As atividades laborais de i
soas vão sofrendo mutações, o 
uso da tecnologia ( com todos e 
maior celeridade no processami 
lar a criatividade e o cresciment 
dial de computadores. 

A revolução tecnológica do 
de ofertar e demandar serviços, . 
e da sociedade como um todo. 
em especial dos avanços na área 
mação (TICs), surge em grande: 
do compartilhamento (sharing ec 

Embora não exista uma d• 
economia do compartilhamentc 
mercado em que indivíduos sã 
trocar seus bens ou serviços. A t:
nome de peer to peer, haja vista i
cios sejam realizados pelos indi' 
logia de uma plataforma digital. 

Uma infinidade de negócio 
nomia do compartilhamento, ser 
uma modalidade deste serviço, , 
geiros, no qual um indivíduo qu 
é aproximado por meio de uma I 
que oferece o transporte em seu 

A empresa Uber é um exem 
digital para intermediação de a 
ressados no transporte e motoris 
tipo de negócio pode ser classifi, 
tilhamento como gig economy (te1 
"economia dos bicos") ou crowds, 
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